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APRESENTAÇÃO
A Engenharia de Computação é a área que estuda as técnicas, métodos 

e ferramentas matemáticas, físicas e computacionais para o desenvolvimento de 
circuitos, dispositivos e sistemas. Esta área tem a matemática e a computação como 
seus principais pilares. O foco está no desenvolvimento de soluções que envolvam 
tanto aspectos relacionados ao software quanto à elétrica/eletrônica. O objetivo é a 
aplicação das tecnologias de computação na solução de problemas de Engenharia. Os 
profissionais desta área são capazes de atuar principalmente na integração entre software 
e hardware, tais como: automação industrial e residencial, sistemas embarcados, sistemas 
paralelos e distribuídos, arquitetura de computadores, robótica, comunicação de dados e 
processamento digital de sinais.

Dentro deste contexto, esta obra aborda os mais diversos aspectos tecnológicos 
computacionais, tais como: desenvolvimento de um método de verificação biométrica 
de indivíduos; uma abordagem para encontrar evidências de fraude aplicando técnicas 
de mineração de dados a bancos de dados públicos das licitações do governo federal 
brasileiro; o desenvolvimento de um método computacional para a classificação automática 
de melanomas; a aplicação de algoritmos recentes de aprendizagem de máquina, 
denominados XGBoost e Isolation Forest, para predição de irregularidades no consumo 
de energia elétrica; um modelo de receptor 5-HT2C humano que foi criado através de 
modelagem por homologia e estudos de acoplamento molecular com os ligantes ácido 
fúlvico, paroxetina, citalopram e serotonina; a análise do uso do Controlador Lógico 
Programável (CLP), apresentando sua composição (estrutura, programação e linguagem 
Ladder), montagem, vantagens e desvantagens, exemplo de tipos e fabricantes; uma 
sugestão de melhoria das etapas de análise de negócios e engenharia de requisitos, por 
meio do uso de conceitos viáveis de metodologias ágeis; a construção de um aplicativo, 
denominado QEnade, para a disponibilização de questões do ENADE para os estudantes; 
uma síntese conceitual do PC voltada para âmbito educacional referente à educação 
básica brasileira; um sistema de localização híbrido capaz de usar diferentes tecnologias 
para fornecer a localização interna e externa de robôs ou de outros dispositivos móveis; 
um sistema de sumarização multidocumento de artigos de notícias escritos em português 
do Brasil; o emprego de duas técnicas de aprendizado de máquinas para prever se parte 
do público infantojuvenil da cidade de Monte Carmelo esta suscetível a algum risco ou 
situação constrangedora nas redes sociais; a identificação das principais tecnologias 
que estão sendo utilizadas no contexto de Transformação Digital no cenário mundial; os 
elementos utilizados na construção de um sistema computacional, sem custo financeiro 
para a instituição e de fácil compreensão para o usuário, que utiliza os conhecimentos 
estatísticos para realizar a descrição, a apresentação e análise dos dados coletados; 
uma discussão acerca da confiabilidade das informações disseminadas na internet, para 



entender os riscos e a importância da avaliação dos conteúdos encontrados no ambiente 
virtual; uma proposta de estratégia para a navegação de robôs semiautônomos baseada 
apenas em informações locais, obtidas pelos sensores instalados no robô e um planejador 
probabilístico que gera caminhos a serem seguidos localmente por ele, garantindo assim 
o desvio de obstáculos.

Sendo assim, está obra é significativa por ser composta por uma gama de trabalhos 
pertinentes, que permitem aos seus leitores, analisar e discutir diversos assuntos importantes 
desta área. Por fim, desejamos aos autores, nossos mais sinceros agradecimentos pelas 
significativas contribuições, e aos nossos leitores, desejamos uma proveitosa leitura, 
repleta de boas reflexões.

Ernane Rosa Martins
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RESUMO: Com o constante desenvolvimento 
tecnológico, novas formas de realizar 
tarefas cotidianas vêm surgindo em 
diversos contextos. Para manterem sua 
competitividade, organizações têm buscado 
a Transformação Digital em um cenário 
em que diversas tecnologias têm causado 
grandes impactos no mercado, tais como a 
computação em nuvem, a Internet of Things 

e, mais recentemente, a realidade digital 
e o blockchain. Este trabalho teve como 
objetivo identificar as principais tecnologias 
que estão sendo utilizadas no contexto de 
Transformação Digital no cenário mundial. 
Foram empregadas as técnicas mapeamento 
científico e revisão sistemática. Observa-
se que as Tecnologias Disruptivas podem 
ser introduzidas por meio da aplicação de 
estratégias de Transformação Digital, levando 
em consideração as particularidades de cada 
caso.
PALAVRAS-CHAVE: Transformação Digital, 
Estratégia Digital, Tecnologias Digitais, 
Tecnologias Disruptivas.

DISRUPTIVE TECHNOLOGIES 
IN THE CONTEXT OF DIGITAL 

TRANSFORMATION
ABSTRACT: With the technological 
progress, new ways of doing ordinary tasks 
emerge daily in various contexts, including 
the organizational one. To maintain their 
competitiveness in this changing scenario, 
companies must change the way they perform 
their activities, undergoing a process of Digital 
Transformation. During the past few years, 
several technologies have been developed, 
such as Cloud Computing and the Internet 
of Things, and more recently Digital Reality 
and Blockchain, which caused great impact 
on the market. This study aimed to identify 
the main technologies used in the context of 
Digital Transformation. Disruptive Technology 
application models were found in the literature, 
and similarities were observed between the 
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model found and the case of a Brazilian company, as well as the case of the digitization plan 
created by the Brazilian government. Disruptive Technologies can be introduced using Digital 
Transformation Strategies, taking the particular needs of each case into account.
KEYWORDS: Digital Transformation, Digital Strategy, Digital Technologies, Disruptive 
Technologies.

1 |  INTRODUÇÃO
Os avanços tecnológicos obtidos nos últimos anos vêm transformando o modo 

como diversos processos são realizados. É possível observar mudanças na área da saúde 
(VOLLENBROEK-HUTTEN et al., 2015), no mundo do entretenimento (VIAL, 2019) e na 
estruturação e execução de serviços e processos empresariais (DELOITTE INSIGHTS, 
2019; OESTERREICH et al., 2016; VON LEIPZIG et al., 2017) e governamentais (DELOITTE 
INSIGHTS, 2018; FIGUEIREDO et al., 2019).

Quando surge uma tecnologia mais barata, simples e/ou conveniente, essa tecnologia 
causa uma ruptura na estrutura existente e recebe o nome de Tecnologia Disruptiva. 
Existem dois níveis de disrupção: um localizado, em que a disrupção se mantém dentro 
dos limites de um mercado ou indústria específicos; e um mais amplo, no qual a disrupção 
se espalha, abrangendo diversos mercados (SCHUELKE-LEECH, 2018). Tecnologias 
Disruptivas possuem um potencial de expandir nichos emergentes de mercado. Isso leva a 
uma alteração de paradigmas, que frequentemente muda o cenário do mercado de tal forma 
que empresas ou indústrias acabam por se deparar com a necessidade de se adequar ao 
novo cenário, remodelando-se em função dele: uma grande quantidade de empresas pré-
digitais sente agora a necessidade de realizar um processo de Transformação Digital para 
se manter competitiva.

Um processo de Transformação Digital requer a mudança de diversos aspectos e 
áreas-chave dentro de uma organização (CHANIAS et al., 2019; OESTERREICH et al., 
2016; VON LEIPZIG et al., 2017). Não apenas isso – uma empresa pré-digital também deve 
passar por uma mudança de cultura para se digitizar de forma efetiva. Muitos dos conceitos 
e modelos utilizados na Transformação Digital de uma empresa vêm de metodologias ágeis 
e da cultura de startups (CHANIAS et al., 2019). Entre as mudanças a serem realizadas, 
vale ressaltar a da visão da estratégia de sistemas de informação da empresa. Com a 
evolução digital vivenciada nos últimos anos, a noção de que a estratégia de negócios e 
a estratégia de sistemas de informação de uma empresa são coisas distintas e separadas 
vem perdendo força. Agora, entende-se que não há uma fronteira bem definida entre ambas, 
e não há como gerir uma empresa sem levar em consideração sua parte tecnológica. Toda 
essa mudança de postura de uma organização exige uma estratégia para a transformação 
digital, orientada a negócios e inspirada em tecnologia (CHANIAS et al., 2019).

Dado o contexto, o objetivo deste trabalho é investigar que Tecnologias Disruptivas 
têm sido empregadas no contexto da Transformação Digital. 
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O presente trabalho está organizado em 5 seções. Na Seção 2, são apresentados 
os conceitos de Transformação Digital, Estratégia de Transformação Digital e Tecnologias 
Disruptivas. Na Seção 3, expõe-se o Mapeamento Científico e a Revisão Sistemática da 
Literatura. Na Seção 4, são apresentados os resultados. Na Seção 5, são abordadas as 
conclusões.

2 |  CONCEITOS E TRABALHOS CORRELATOS
Nesta seção, são apresentados os conceitos de Transformação Digital, Estratégias 

de Transformação Digital e Tecnologias Disruptivas.

2.1 Transformação Digital
A visão de que as organizações e os Sistemas de Informação são duas coisas 

separadas, cada uma com sua estratégia específica que deve ser alinhada à da outra, 
está ultrapassada. As tecnologias digitais vêm se desenvolvendo e se enraizando tanto ao 
redor das organizações como um todo que, em seu relatório tecnológico mais recente, a 
empresa de consultoria Deloitte (2019) afirmou que “[…] toda empresa é uma empresa de 
tecnologia, e todo funcionário é um tecnólogo”.

Esta fusão entre empresas e processos, de um lado, e suas tecnologias, de outro, 
pode ainda ser observada pela terminologia emergente do contexto de Transformação 
Digital. É importante, por exemplo, fazer a diferenciação entre os termos “digitalização” 
e “digitização”. Segundo o Gartner Institute (2015), “digitalização” refere-se ao ato de 
utilizar tecnologias digitais para mudar um modelo, gerando assim novos valores, ao passo 
que “digitização” seria um conceito mais específico, haja vista referir-se ao ato de usar 
tecnologias para efetivamente transformar algo que antes era analógico (um processo, por 
exemplo) em algo digital.

De fato, a tecnologia digital se faz presente nas organizações modernas de forma 
ubíqua. Empresas como a Uber, a Amazon e a Netflix são exemplos de como a estrutura de 
uma empresa, assim como seus processos e modelos de negócio, podem ser modelados 
do zero ao redor de tecnologias digitais (DELOITTE INSIGHTS, 2019). Tais empresas, ditas 
nascidas digitais, passaram a representar um risco àquelas que, até então, não haviam 
sentido pressão alguma para se modernizarem, as ditas empresas pré-digitais (CHANIAS 
et al., 2019).

Segundo uma pesquisa realizada pela SAP (2017), 84% das empresas pré-digitais 
com presença no mercado mundial veem a Transformação Digital como fator crítico para 
sua sobrevivência pelos próximos anos. Apesar dessa necessidade evidente, elaborar, 
implantar e manter um processo de Transformação Digital em uma organização não é uma 
tarefa fácil (CHANIAS et al., 2019; DELOITTE INSIGHTS, 2019; SAP SE, 2017). Entre 
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as empresas entrevistadas no mesmo estudo da SAP, apenas 3% haviam conseguido 
executar com sucesso seus esforços de Transformação Digital planejados até então.

2.2 Estratégia de Transformação Digital
Para executar um processo de Transformação Digital com sucesso, uma empresa 

deve desenvolver uma Estratégia de Transformação Digital (ETD) (CHANIAS et al., 2019). 
É difícil defi nir com exatidão como essa estratégia deve ser elaborada e implementada, 
principalmente ao considerar que cada organização possui características próprias, 
devendo, portanto, ser tratada de forma diferente (CHANIAS et al., 2019; DELOITTE 
INSIGHTS, 2019; OESTERREICH; TEUTEBERG, 2016; VIAL, 2019).

Chanias et al. (2019) propõem um modelo de formulação de Estratégias de 
Transformação Digital que busca identifi car atividades e fatores-chave para a sua 
implementação em uma organização. O modelo proposto, ilustrado na Figura 1, é dividido 
em quatro áreas:

• Contextos organizacionais: referem-se ao estado da organização, sua estrutu-
ra, sua cultura, seus processos, seus funcionários e o que mais defi ne a orga-
nização.

• Práticas de ETD: auxiliam a elaboração e implementação da ETD.

• ETD realizada: é a estratégia efetivamente aplicada e executada pela organiza-
ção. O resultado observado é utilizado como insumo para a tomada de decisão 
em novos episódios de formação de Transformação Digital.

• Episódios de formação de Estratégia Digital: são todos os momentos em que 
uma decisão estratégica é tomada. Podem ser reuniões formais, workshops, 
palestras e até conversas informais.

Figura 1 – Modelo de defi nição de ETD.

Fonte: adaptada de CHANIAS et al. (2019).
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Em um estudo de caso, Chanias et al. (2019) identifi caram uma sequência de 
fases executadas durante os esforços de Transformação Digital, que são ilustradas na 
Figura 2. Vale destacar nesse fl uxo de fases que o reconhecimento da necessidade por 
transformação deve partir da própria organização, sem a infl uência externa. A preparação 
do palco consiste na criação de estruturas de apoio para o processo de Transformação 
Digital e disseminação da mesma visão em todos os níveis da organização. A ETD é 
elaborada de forma recursiva, com planejamentos e passos formais a serem executados 
para que o estado fi nal desejado seja alcançado. A implementação da ETD é contínua e 
passa por constantes melhorias, por isso, é vista como um processo recursivo que itera 
entre os três últimos passos do fl uxo ilustrado.

Figura 2 – Fases de implementação da ETD.

Fonte: adaptada de Chanias et al. (2019).

2.3 Tecnologias Disruptivas
Ao longo dos últimos anos, um grande volume de tecnologias vem surgindo em 

diversas áreas (DELOITTE INSIGHTS, 2019). Como consequência, a variedade de 
aplicações de uma tecnologia para modernizar e transformar uma organização digitalmente 
é vasta.

Neste trabalho, considera-se que Tecnologia Disruptiva é aquela cuja inserção 
no mercado é capaz de alterar ou romper algum paradigma estabelecido dentro de 
organizações, seja em suas operações internas, seja quanto à produção ou entrega de seu 
produto (SCHUELKE-LEECH, 2018).
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3 |  DESENVOLVIMENTO
O desenvolvimento consiste na aplicação de duas técnicas: Mapeamento Científico 

e Revisão Sistemática de Literatura (RSL).

3.1 Mapeamento Científico
A pesquisa realizada seguiu o fluxo de trabalho proposto por Zupic e Čater (2015), 

dividido em cinco etapas: desenho da pesquisa, compilação dos dados bibliométricos, 
análise, visualização e interpretação.

• Desenho da Pesquisa: divide-se em duas atividades: (i) definir a pergunta de 
pesquisa e (ii) selecionar o método bibliométrico apropriado. No presente traba-
lho, adotamos os métodos de co-word, análise de citação e análise geográfica. 
O método de co-word foi selecionado para identificar as principais tecnologias 
disruptivas mencionadas na literatura; o método de análise geográfica foi sele-
cionado para analisar o volume de publicações originárias de diferentes países, 
com a intenção de observar o nível de envolvimento do Brasil no tema; e o mé-
todo de análise de citação foi utilizado como insumo para a RSL.

• Compilação dos Dados Bibliométricos: refere-se à seleção de uma base de 
pesquisa apropriada e à filtragem e exportação dos dados bibliométricos a par-
tir dela. Neste trabalho, foi utilizada a base Scopus, por seu volume de artigos 
científicos revisados e por sua aceitação no meio acadêmico. Dessa base, ob-
têm-se os dados por uma busca utilizando-se a string definida na RSL, que, por 
sua vez, são filtrados e exportados. Esta filtragem se deu de forma seletiva, ao 
definir quais dados seriam úteis para a execução do Mapeamento Científico. 

• Análise: essa etapa é composta pela seleção da ferramenta de estudo bibliomé-
trico a ser utilizada de acordo com as necessidades do trabalho, pela limpeza 
dos dados coletados e pela identificação dos subgrupos. Essa etapa é respon-
sável por gerar o conjunto final de dados a ser utilizado para criar as visualiza-
ções na etapa seguinte.

• Visualização: são gerados os gráficos que permitem abstrair os insights de-
sejados dos dados coletados. De posse dos gráficos finais, os pesquisadores 
podem analisá-los e interpretá-los, tirando conclusões. Nesta etapa, foi utilizado 
o software Vos Viewer para a geração de gráficos.

• Interpretação: é o momento no qual as visualizações obtidas são analisadas de 
forma a gerar os insights e resultados da pesquisa.
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3.2 Revisão Sistemática de Literatura
A RSL foi executada de acordo com as etapas exibidas na Figura 3.

Figura 3 – Processo da Revisão Sistemática de Literatura

Fonte: os autores.

Defi nir string de busca: a string de busca utilizada foi defi nida a partir das informações 
advindas da pesquisa bibliográfi ca inicial e aprimorada por meio da realização de três 
rodadas de teste na base da Scopus. A string fi nal adotada foi: (“digital transformation” OR 
strategy OR digitization) AND (“disruptive technologies”) AND (application OR utilization 
OR use). Para melhorar a relevância dos artigos retornados pela Scopus, foram utilizados 
os seguintes fi ltros na busca: (LIMIT-TO (SRCTYPE, “j”) OR LIMIT-TO (SRCTYPE, “p”) OR 
LIMIT-TO (SRCTYPE, “d”)) AND (LIMIT-TO (DOCTYPE , “ar”) OR LIMIT-TO (DOCTYPE , 
“cp”) OR LIMIT-TO (DOCTYPE, “re”)) AND (LIMIT-TO (LANGUAGE, “English”)) AND (LIMIT-
TO (EXACTKEYWORD, “Disruptive Technology”)) AND (LIMIT-TO (SUBJAREA, “COMP”) 
OR LIMIT-TO (SUBJAREA, “ENGI”) OR LIMIT-TO (SUBJAREA, “BUSI”)). 

• Executar busca nas bases: a string de busca é aplicada nas bases científi cas 
selecionadas. A busca pela string defi nida retornou 157 artigos. Os artigos en-
contrados como resultado dessa atividade são avaliados na próxima etapa.

• Avaliar artigos segundo os critérios de aceitação: são defi nidos critérios de acei-
tação para avaliar os artigos encontrados. Artigos foram excluídos com base 
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nos seguintes critérios: (i) artigo não estar em inglês; (ii) texto completo estar 
indisponível; (iii) artigo não dar exemplos de Tecnologias Disruptivas; (iv) artigo 
não apresentar o contexto de Transformação Digital.

• Categorizar artigos: é o resultado do presente trabalho, que consiste em cate-
gorizar os artigos obtidos na etapa anterior.

4 |  RESULTADOS
Após a defi nição da string de busca e sua aplicação na base Scopus, 157 artigo 

foram encontrados. A Figura 4 representa a divisão dos artigos retornados por autor. O 
autor com o maior número de contribuições é Zaidan. Esta informação pode ser útil para 
formar uma base de conhecimento sobre os autores mais envolvidos em determinada linha 
de pesquisa.

Figura 4 – Documentos por autor

Fonte: busca na base Scopus.

A Figura 5 representa a evolução da quantidade de publicações recuperadas na 
pesquisa ao longo do tempo. Podemos observar que o tema vem ganhando relevância com 
o passar dos anos, com um crescimento a partir de 2012. O declínio apresentado entre 2018 
e 2019 não representa necessariamente uma queda no volume geral de publicações, mas 
é resultado do fato de grande parte dos artigos produzidos neste período ainda não terem 
sido avaliados ou publicados. Se for levada em consideração a tendência apresentada 
no gráfi co, o tema de Tecnologias Disruptivas no contexto de Transformação Digital é um 
campo fértil para futuros trabalhos.



Tecnologias, Métodos e Teorias na Engenharia de Computação Capítulo 14 164

Figura 5 – Volume de publicações ao longo do tempo

Fonte: busca na base Scopus.

A Figura 6 representa o volume de publicações por país. Esta informação pode ser 
especialmente interessante em trabalhos nos quais o contexto tem papel importante na 
análise dos dados.

Figura 6 – Volume de publicações por país

Fonte: busca na base Scopus
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Os dados obtidos pela busca na base Scopus foram analisados utilizando-se a 
ferramenta Vos Viewer. Para iniciar essa análise, apresentamos, na Figura 7, o volume de 
citações de cada autor, bem como o período de maior relevância do mesmo por meio da 
cor dos nós. 

Figura 7 – Gráfi co de citações por autor por ano

Fonte: os autores.

O gráfi co da Figura 7 está em concordância com os dados vistos na base da Scopus, 
uma vez que o autor apresentado como de maior relevância (Zaidan) aparece em ambos 
com destaque. É importante verifi car que, no gráfi co gerado pelo Vos Viewer, outros nomes 
também ganham destaque, tais como Böhm M., Bose i. e Wzalsh S.T. Esta informação 
é importante porque, para avaliar a importância de um trabalho científi co, a quantidade 
de citações é uma informação de peso. Frequentemente, um grande volume de citações 
indica que determinado artigo é bem-aceito em meio à comunidade acadêmica. Existem 
exceções, tais como em casos de citações negativas; porém, há técnicas que permitem 
evitar interferências causadas por este tipo de ocorrência, tais como a utilização de mais de 
um método bibliométrico para análise. As informações obtidas a partir deste gráfi co servem 
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de insumo para a condução e avaliação de uma RSL e podem ser utilizadas para auxiliar 
na seleção de artigos de controle de forma sistemática, reduzindo o risco de os resultados 
serem distorcidos por viés.

A Figura 8 representa o gráfi co de co-ocorrência de palavras entre os artigos 
(buscadas em seus metadados). Por meio dele, é possível observar como está estruturada 
a área de conhecimento em questão.

Figura 8 – Gráfi co de co-ocorrência

Fonte: os autores.

No gráfi co, fi ca evidente a recorrência de termos como “3d printers” e “manufacture”, 
o que indica que um conjunto dos artigos encontrados trata do uso de Tecnologias 
Disruptivas (por exemplo, a impressão 3d) no contexto de manufaturas. Também se pode 
esperar encontrar artigos sobre desenvolvimento sustentável e energia. A expressão “digital 
technologies” (tecnologias digitais) encontra-se fortemente ligada ao termo “management” 
(gestão), o que indica que grande parte dos artigos retornados que tratam de tecnologias 
disruptivas digitais foram escritos no contexto de gestão. Há ainda forte ligação entre termos 
como “diagnosis” e “smartphones”, o que pode indicar um tipo específi co de utilização de 
tecnologia (por exemplo, artigos sobre aplicativos médicos).

A partir dos 157 artigos recuperados na Scopus, inicia-se a fase de RSL, começando-
se por um processo de seleção que resultou em 18 artigos. Esse processo é ilustrado na 
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Figura 9, e os artigos selecionados são apresentados no Quadro 1.

Figura 9 – Fluxo da Revisão Sistemática de Literatura

Fonte: os autores.
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Autores Tecnologia Contexto
(CASINO et al., 2019) Blockchain Gestão
(DAVIS et al., 2019) Impressão 3d Tomada de decisão
(KOK et al., 2018) Impressão 3d Física de materiais
(GARBUIO e LIN, 2019) IA; IoT Gestão
(MAESA et al., 2018) Blockchain Acadêmico
(LO e CAMPOS, 2018) IoT Marketing
(SABERI et al., 2019) Blockchain Gestão de suprimentos
(OBERLÄNDER et al., 2018) IoT Gestão
(SHAH et al., 2017) Impressão 3d Gestão de suprimentos
(BUSACHI et al., 2016) Impressão 3d Construção naval
(CALIGNANO et al., 2019) Impressão 3d Biomedicina
(WOODHEAD et al., 2018) IoT Construção civil
(LUI et al., 2016) RFID Gestão
(CALLAWAY e HAMILTON, 2008) Internet Banking Gestão
(ROY e ROY, 2019) IoT; Big Data Sistemas de gestão
(BADII et al., 2019) IoT; IoE Construção civil
(MA e MCGROARTY, 2017) HFT Finanças
(NIEUWENHUIS et al., 2018) Comp. em Nuvem Gestão

Quadro 1 – Artigos selecionados para revisão

Fonte: os autores.

No Quadro 2, apresentamos uma breve descrição das tecnologias encontradas nos 
artigos selecionados para revisão.

Tecnologia Descrição

Blockchain
protocolo que se baseia em três princípios: descentralização, consenso 
e criptografia. Utilizado para garantir a segurança e confiabilidade de 
transações.

Big Data técnicas para extrair informações relevantes de grandes conjuntos de 
dados.

Comp. em Nuvem
sistemas computacionais e de armazenamento de dados disponíveis sob 
demanda sem a necessidade de instalação ou configuração por parte do 
utilizador.

HFT
high-frequency trading, ou negociações de alta frequência, são 
computadores de algoritmos capazes de executar várias transações por 
frações de segundo baseados em análises de condições do mercado.

IA inteligência artificial, técnicas computacionais que procuram simular a 
inteligência humana.

IoE
internet of everything é o termo que se usa para descrever a situação, 
vivida atualmente, em que dispositivos de todos os tipos possuem alguma 
tecnologia acoplada (sensor, processamento, entre outros).
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IoT
internet of things, ou internet das coisas, refere-se à capacidade 
de interconexão entre dispositivos cotidianos (celular, relógio, 
eletrodomésticos, etc).

Impressão 3D é a tecnologia capaz de gerar protótipos tridimensionais rapidamente.
Internet banking tecnologias utilizadas para transações bancárias pela internet.

RFID
radio-frequency identification, ou identificação por radiofrequência, é 
uma tecnologia de identificação por sinais de rádio, comunicando-se 
remotamente com etiquetas RFID.

Quadro 2 – Descrição das tecnologias encontradas nos artigos selecionados para revisão

Fonte: os autores.

No Quadro 3, apresenta-se uma classificação dos artigos resultantes da aplicação 
da RSL. Os artigos selecionados fornecem exemplos de utilizações de Tecnologias 
Disruptivas dentro do contexto de Transformação Digital.

Tecnologia Contextos

Impressão 3d Tomada de decisão; física de materiais; gestão de linha de 
suprimento; construção naval; biomedicina

IoT Construção civil; sistemas de gestão; marketing; gestão
Blockchain Gestão de linha de suprimento; gestão; estudos acadêmicos

IoE Construção civil
Computação em Nuvem Gestão
High Frequency Trading Finanças

Big Data Sistemas de gestão
IA Gestão

RFID Gestão

Quadro 3 – Classificação dos artigos da revisão

Fonte: os autores.

Entre os artigos selecionados, a tecnologia mais presente foi a Internet of Things 
(IoT), tema de 6 artigos. Logo depois, veio a impressão 3D, com 5 artigos, e por fim 
Blockchain, com 3 artigos. Outros temas, como RFID, IA, IoE e computação em nuvem, 
foram mencionados por apenas um artigo.

A partir dos artigos selecionados, é possível observar como as Tecnologias 
Disruptivas podem ser usadas para diferentes fins mesmo em um contexto específico 
como a Transformação Digital. O artigo de Busachi et al. (2016), por exemplo, trata a 
utilização de impressão 3D no contexto de construção naval pelo Ministério da Defesa da 
Inglaterra. Woodhead et al. (2018) trazem a aplicação de IoT na área de construção civil, 
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desenvolvendo-se sobre o tema de cidades inteligentes. Lo e Campos (2018) exemplificam 
o uso de IoT para estratégias de marketing empresarial.

Ao comparar os resultados da RSL com os obtidos pelo Mapeamento Científico, é 
possível, por exemplo, que as conclusões realizadas a partir do gráfico de co-ocorrência 
estavam corretas, uma vez que os padrões esperados foram de fato observados, tais 
como a relação entre Tecnologias Disruptivas (impressão 3d) e manufatura. Foi também 
observada a ligação entre smartphones e o contexto médico.

Entretanto, os nomes dos principais autores identificados no Mapeamento Científico 
não apareceram nos artigos selecionados. Isso pode indicar que os artigos escritos por 
esses autores não estão inseridos no escopo específico deste trabalho.

5 |  CONCLUSÃO
O presente trabalho aplicou o mapeamento científico e a RSL para identificar de que 

formas as Tecnologias Disruptivas vêm sendo empregadas no contexto de Transformação 
Digital. Além disso, foram relacionados às Tecnologias Disruptivas encontradas seus 
contextos de aplicação e seu uso.

Trabalhos futuros podem explorar mais a fundo técnicas de RSL e mapeamento 
científico para expandir a cobertura de artigos encontrados e determinar ainda mais 
tecnologias que são temas atuais de pesquisa, abrindo outras possibilidades para pesquisas 
e para a aplicação dessas tecnologias em processos de Transformação Digital, além de 
estudar aplicações de tecnologias de acordo com a localização geográfica, e determinar 
tendências e formas de aplicação típicas de locais determinados.
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